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A capacidade lia ｩｬｬｬ･ｬｬｩｾ･ｾｾｩ｡＠ ｬｷｭＨｬｮｾ＠ ｾｲ･ｳｊ＠
f.tl í1ll1ptliu,1 d.i clareza e dssuwcç&o das lJ 'as e 
tia f(lcilidajlc que ganha a men!!:. ･ｾ＠ IIchilr ali 
ido"as ｰ｡ｲｬｩｷｬＨｬｲ･ｾＬ＠ que sonem de ｭｬｾＱ￼＠ I'aro co
nhecer a convenicncí3 ou descelnveniencía <1'0-
quellas 'IIIP. não pliOIftl'S8 ｾｏｦｮ＠ arar ｩｭｦｬｬｾ､ｩ｡ﾭ
tln ·l1le. i ,lo ha dTi\'l 11 qu rI. r.a. conseguIr.u· 
%1 ｬｾＨＩ＠ nprecia\'cl clareza e ｦ｡｣ｬＱｬ､Ｇｈｬ｣Ｌ Ｎ ｉｾｬｬｬｬｴｯ＠

cU!l lribue um lonp,o C ｣ｯｮｴｩｮｬｬＨｬｉｾＨＩ＠ cxerClCIO ｾ･＠
ruclhotlicns rcfiec('()es, sobre os dllferelllt!s obJe· 
cIos uos conhectm'!1l10s humanos. Portallt:J 

'nilo,e de\'e reprovar gl'rillmcnte comú ｾ･＠ fuso 
,em inulj'is, tnnlos estudos de espAculaçiio, nos 
q IIHes formo -5e \J IIiI bi to de g0Iler.) I isar os ｩｍｾＬＮ＠
de red llzir os cosos ｰｊｲｬｩ｣ｵｬ｡ｲ･ｾ＠ aos ｳＯＧｾｳ＠ ｾｲｬＬｮﾷ＠

cipios delermina ntes, e de fazer ､ｯｾ＠ prlnClplOS 
gerars u ma boa P. conver.ien te 1\ ｰｰｬｴ｣｡ｾ［ｬｯ＠ aOs 
ca,o ｰ Ｚｾ ｲｬｩ ｣ ｬｬｬ｡ｲｬＧｳＮ＠ Querer qlle o, ｣ｯｮｴｾｭｰｬ｡ﾭ
ｾￕｪ Ｇ ｓ＠ o as ｩｮ｜Ｇ｣ｾｴｩｧＨＱｴＩｾ＠ philu5.1phicllS, tenh.io 
r,or fim uni co 011 priucipal,melhol'nr .as co01mo· 
'lIdnde, da "ida me p 'rrre Ulll/l. maneIro de ｰｾｾｬﾭ
ｾｩｉｲ＠ ､ｾｭ｡ｳｩ｡､｡ｭｬＮＡｲＬｴ･＠ baixa e InlcressaLla. Nuo 
posso entender come, quem conhl!cH, e ｳ･ｮｾｯ＠ ser 
Ｎｉ ｏ ｉｾ､ｯ＠ de ｩｮｴ｣ｬｬｩｧ･ｮ｣ｩＧｉＮｬ｜ｰｰｬＱｲ･ｾ｡＠ l11é115 sensll'tll e 
de maior applall o 1\ invellçãú de uma ｾｯｶ｡＠
rommodidade da \'iJéI.do que a um novo ralO de 
\ertlade. nem dizia fonlenelle, que nào somen
le o corpo ma lambem o espirilo humano, tem 
as. uas precis0cs e por isso uma \ crdade que ｓｬｬｾ＠
ｴｬｾｦｬＱｾ｡＠ (1 intelligencia deve /lpprcCJür·se por SI 

mesmo, como não menos ulil do que oquellas 
ｩｬｾ ｶ･ｮｾ￼ ･ ｳＮ＠ q' n:ulliplicando de moi os ｣ｏｉｬｬＮｭｾﾭ
rlldade do vIda, viio ao mesmo lempo mulllpl,l
｣｡ｾ､ｯ＠ ti novus precisões, fonles ､ｾ＠ novaõ UH.
sertas e enfraquecem os forças do amOlo u medI' 
!la que accrcsccnlClo sua miJllezn. Quanlo ｾ｡ｬｳ＠
nobremente pcn ou Bacon, reaeelindo q' mnda 
q' a luz sirva para mil usos dn ,ídll, ebmlOdo 
･ｾｴｲ･＠ esles lúdos nào ha u o mais precioso.e de 
leil<lvel, do que a ｭ･ｾｭ｡＠ ｜Ｇｩｾｬ｡＠ d", luza: aSIiUD a 

｣｢ＧｲｬｬｩｭｰＱｾａＶ＠ ;!, 'Verdade, é pot ai Dle11114 de 
m . ar dignidade, do que todal 111 ｩＱｉｦｴｮｾＮＱ＠
qa _tem para as ｣ｯｭｬｊｬｯｩｩｩ､ｩ､ｾ＠ da tida. em 
GnlilAO nena ｾ･ｷＮＱｯｮ＠ julgavAo tAo baln.GJeftte. , 
quando adejar.lo áquellas altissimas eOlltem
phl \ ões. de que procedero1o ｮｯ｢ｩＱｩｳｾｩｭ｡ｳ＠ desco.
Iierlas, cõm augmcnto das sciencÍas e perfeição 
de militas arles, pnra bflneficio uni,er.al da SQ
c1edade humanA. Para avistar os objectos que 
estão na superficie terre'itre e marear li ｰｯｳｩｾｩｩ｡＠
e "distoncia d'elles, pouco aproveita abaiur a 
cabeça pum lerra,;mais vale deixrrt fi lerra 6' 
s'ubir llilra ao alto, afim de que os olhos possão 
com fra nca yista, ob 'I'rval-os junlamente tbd09 
e depois di visa·los seguramente e confroll ooJ 

ta·los. Ao ler a proza dr. 'l'asso, ｣ｯｮｨ･｣ｾｱｵｩｩｯ＠
grnde 10\ o 981\1do a, flue e\le ee !'t'pJ'a6'I, e 
lju:lnto linha·se exercllado nas malS Ｑ｢ｳｴｲｾｳ｡Ａｬ＠
doutrinas dos antigos (lhilosophos. Ora ainda 
que as idéas Plal?nicas ｾｩｩｵ＠ lenhiio ＡＧ･ｬ｡ｾＡ￭ｯ＠ ｡ｾﾭ
gtlma dirl'cta e Immedlata com a con3lf'lIcça.() 
da } crl/saiclII libc)'lada. com tudo o vigor do am..! 
mo que gtlnholl com o seu estudo e c<Jm a me
di tnção d' essas antigas. ｾｯｵｴｲｩｮ｡ｳＬ＠ cooperou 
muito para aquella ｳｵ｢ｨｭｬ､Ｕｾ･＠ de ｰ･ｮｳｾｭ･ｮﾭ
tos e poderoso alen lo que precl '8va .para mven J 

lar, dlsrôr, e trazer ao fim o maraVIlhoso enre
do do seu immortal ｰｯｾｭ｡Ｎ＠

Jlli"o 1l1l0 errar amrmontlo, que uma das ra
soes da lucluosa dccndencia dos estudos, foi a 
illlroducrüo do lIIethotlos compendiosos de en
SinO, par:1 rucili.tar O?S m.oços a ac<{ulsiçiio ､ｾｳ＠
!ociCllcins. COIII Isto ltson]ea-se ｾＱｬｬＱＰ＠ ｾ＠ 8mbl: 
ciosa e impaciente vaidade de mUitos paIS, mUl 
desejosJs de ver depois de um breve curso de 
c,ludos.ornad03 da Inurea de Joutor os seus fi
lhos. Cúslurna·se dizer e lambem é verdade 
que não pode-o c qlJerer que um moço. fique 
douto no cur o das aulas. Mas tombem e ｶ･ｲｾ＠
daUe, que por meio de ＨＧｯｭｰ･ｾ､ｾｯｳＬ＠ poderá. um 
alumnr adquirir basta ntes noticIas ｵｰ･ｲｦｩＯＡｬ｡ｾｳ＠

､ｾ＠ mui las sciencias. por'llm não lerA ｡ｰｰｾ･ｮ､ｬﾭ
do a arte de ahir. douto em nenhuma d ellas. 
Aq1lellns deslacados noticias ｱｾ･＠ｶｾｯ＠ de algumD. 
maneira fixando-s6 na memorta, 5110 como uma 
oôr postiça, que espalha nas foces uma appa
ｲ･ｮ｣ｾ｡＠ enganadora de saude, ao posso que a· 
quellas que são fruclo de bem ordenado ?stud o 
e exercicio podem·se comparar áquella Vlvaz e 
florida ｾｯｲＮ＠ queganha·sa mediante um uso mo-
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18 A ｃｾｉￃｏ＠

derado de gymna'lica, que pelo inlerno habito 
de um corpo ão e bem di posto, tranlllltte,se 
ao semblante. 

(Collliuúa. ) 

ORI.o. 

Ob ervou' e que nenhum animal irracional 
apparece se risonho, que o riO é .sOI?ente 
ｾｲｯｰｲｩｯ＠ do ｨｾｭ･ｭＮＬ＠ e po.r con e9uenclu IJ um 
altributo da IOtelhgenCla. O ｾｉｓｏ＠ p.urece ser 
e[eilo de dua sen Ｇ ｵｾｳ＠ umJas J. e. 80r

pre=a e pra;er, as ｱｵ｡･ｾ＠ são ｰｲｯｾＧｯ｣｡､､ｾ＠ por li
geiro ' contra ·le., e subll· .annlogl8 . A Impre -, 
são causadd em no o ammo por um novo ou 
não e perado objecto, chama-se orpre'a. 

A sorpresn é maior quando o objecto, nppa
recido ou o facto succediuo é contr,lrio ao que 
geralmente ｡｣ｯｾｴ｣｣･Ｎ＠ ｓ･ｧｵｾＭｳ･＠ ｾ｡ｱｵｩ＠ que 
a sorpre <l é maXlma, quando..: lDOXlmo o con
traste entre o fncto acontecido, e a nossa expec
tasão. Depois disto. 

I. que no ri o lenha lu"or a orpresa, fi
cará evidenciado pelos segu inle. fac lo mais 
communs. t o Mas frequentemente riem-se 
o ignorantes, que o h men illstr uidos. 2. o 
Quando o obtu o dá as uas ri udas,{1 sabio a
penas sorri, poi que o sabio descobrd immedia
tomente a ideia mtermedia5 q:Je unem a or
dem habilual das couza , ao facto acontecido 
$nesperadamenle. 3. o Do! muilús ructos o sa
bio aprcsenla- e risonho e o obtu o 11;10. Isto 
acontece quando o contra te n30 epre 5a- e 
bem manifesto, mils esconde-se sob rdurões 
de flni simas ideias. &. o A pessoa ' facélas 
dizem e sabem achar couzas que movem o riso 
ao outro, sem ellas rirem-se; porque yepm o 
no que une e as ideias que na appar.::ncia for
mão o contra te, e sabem esconde-lo. 5. o o 
riS!) provoca:lo por uma joco idade ou vida pe· 
la primeira vez; é muito menor na segunda e 
depois nullo, pois que o que é conheCl!lo njo 
causa orpre a. 

11. Porem para o riso não ri bastante uma 
qualquer sorpre a, preciso é tambem a uniãu 
de uma sensação de prazer . 

Com e[eito L ' rimo,nos lembrando-no das 
no a pa sada extrav4"ancia ,quando não te
nha anneXa a idéa da deshonra, porq' esta lem
braoça faz obresahir o sentimp,nto de nossa si· 
sudeza aClual, e de alguma maneira lhe aceres
centa o merito. 2. o rimo-nos ouvindo tolices 
do outros o que facilmente or:"ina do amor 
propric. 3. o rimo-nos das desd:la de nos os 
inimIgo , quando não ão t.lo grave a excitar 
a nossa compaIXão. 11. o o mofaàores riem-se 
em e cornecer e ｴｾ＠ ou ｡ｱｬｬ･ｬｬｾＬｰ･ｬｯ＠ proprio oro 
gulho que lhe opraz do de prezo do eus si
milhantes. 5. o rimo-nos em de cobrir seme
lhanças entre objectos que julgavamos não 
contar alguma, Como rimo-no geralmente ou
VIndo xiste . ･ Ｎ ｮｧ･ｮｾｇｳｯｳＮ＠ Prim.eiramente por
que C) exerC1C10 facIl de no sa lotelligencia na 
pronta pas ｡ｾ･ｭ＠ de uma idéa para ｯｵｴｲ｡ＬＳｾ＠ re. 
ｦ Ｌ［ ｲ ｾｮ｣ Ｑ Ｓ ｟＠ ｲ ｾＺ ｉｬ ｾ｢ ｪ＠ .Ja i CJ'I]}3 n -10 e: .}o bem dis-

tincla"e bsm c1ara5,é. couso por sua natureza 
prazivel como é apra1.ll'el um 1!IOderauo Pil'lf1Orl 
o respirar novO ar, o 1lppnreclIll,ento da luz 
trela e ｃｏｕｾｴｬｓ＠ seml'lhantes .. Em ｾｾｵｮ､ｱＬ＠
gar, porque aqucllo conheCImento c paq 
argumento de no'sa sagacidade que ,soube 
Iher um elemento que repugnando a analy 
e ｣ｯｮ､ｉＶＭｾ･＠ :l visla commUIll: 

JII. Afim de que u sorpres3 e prastJr cou_ 
ri o, querem er ｰｾｯｾ＠ uzidos; ou ｾｲ＠ ｬ･ｾｾｳ＠ coa 
trastes ou por finlSSlmas analogIas. EIS aq 
ol"u ns exemplo . ''t. o Vendo um bonito ｰ｡ｩｮ･ｾＬ＠ ouvindo UIIII 
bonita mu ｩｾｑ＠ lIe te co O experllnenlólIDos sor
preza c prau,r, ｰｯｲ･ｲＮｾ＠ não ｲｩｭｬＩＭｮｵｾＮ＠ 2. ｾ＠ dt 
me ma maneIra ｶｾｮｴｬｯ＠ u UI sei ragelll 11 nllnal 
nunca vi to, como o granúe macilco chamadQ 
ouran"-outJngo. Ma se o tul macaco se npre-
enla ｾｯｭ＠ umu ｣｡ｲ｡ｰｕｾＶ＠ na ｣｡｢･ｾ｡Ｌ＠ não ｰｯ､･ｩｾ＠

conter o riso, neste ca o hn ｣ｯｮｴｲ｡ｾｴ･Ｎ＠
Nem todo c contraste [uzem rir, mas o· 

menlp. os leves, e aquelles que excluem a com
paixúo P. o horror. A :jueda II'UIII ｦｯｾＬｯ＠ de um 
'I' jncla· e ｡ｾ ･ ｬＭｯｳｯｬｬ｡ｲＬ＠ provoca o 1'150, porem 
se o lal sujeitú destronca uma perna,o riso cum· 
prime-stl pela compaixdo, f)izer como Aristote
ｉｾｳ＠ que o ri o c ori"inlluo pM lima deformid"Je 
em dor, l! um restringir úemasiadamente o 

campo do rediculo. 

ｭｾｭＡｬｬｬｾＲＺ＠

A T IlOC,l . 

1lI. 

COlll i /luafrio. 

. Os nossos viajantes ernllm pela tarde avistMnm a 
Cidade de unka; era ella composta (como tOtld, as 
que edIficam os negro na costa occident 11 da Afrie., 1 
､ ｾ＠ 200 a 300 ca<as espalhadas .em ordem; e cada 
urna comprrhelluia larios kombc/s ou ｣ｨｯｵｰ｡ｮｾｩ＠

orulculare, fabricadas de cannas e barro vermelho. 
Dupla estacada circumdava a cidada e a defendia 

COnlra as ｉ ｾ ｲ｡Ｌ＠ bravias e incursões de inimi"o'. 
de Osavenlureiros já ｴ ｯ ｣｡ｾ＠ iio 0 3 lllgalll. { Ij'ind:cio o5tO 
d esta.rem prOXlmos 11 ｣ｬ､｡､ｾＬ＠ quaodl! ti 1Ii1 nuvem 
e ｰ ｏｾ ｬ ｲ｡＠ fel-os vollar os o!hns pua 11 IU"ilf d'ondo 

S
ella tloha ; era o erakik ou rei do paiz ｱｾ｣＠ voltava a 

unka com loua a sua rôrte. 
Elllle e as prillcipaes digltidade5 montavam ｶｩＢｯｲｯＬｯｾ＠

cava os. o 

Trajaya o Serakik roupão ･ｳ｣｡ｲ｜｡ｴｾ＠ "unrnpcitln do 
｣｡ｵ､ｾ［＠ de ･ｬ･ｰｾ｡ｮｴ ･ ［＠ e um barrete ｦｩｬ［ｩｳｾｩｯｷ＠ de vime, 
ｯｲｾ Ｚｴ＠ 11 com chIfres de veado o diversos dentes ､ｾ＠
｡ａｮｴｬｭ ｡･ ｾＬ＠ bO q:Jo, indicava ser ello grando carador. 

rdZ VIO am a' rn Ih .1 • • d - ' u ｾｲ･ｳＡｯｯ＠ rei em litei ras carrega-
ｲｾＧｴ＠ pllr camêlos. Ｑｬｬ｡ｩｾ＠ atraz então vinha o resto da 
ｧＺｮＺＧｮｾｾｳ＠ Ｚｯｵｾ｡､＿ｳ＠ em burros, outros em bois, e al-

P 
0!D ro, dos escravos que os fasiam galo

ar em ･ｧｵｬ､ｾ＠ da caravaoa. 
Apm 15 os omciao ' ｱｾｯ＠ u' . , taram os dous f prece Iam o Seraklk, aVls-

tudo a . ranceze;, lançaram-50 para elles 3"i-s sagalCu. o 

ｲ｡Ａｬｾｯｵｾｾｵ･＠ ･ｾｾｾｾｴｮ･＠ que ｣ｯｮｾ･｣ｩ｡ｭ＠ o uso do paiz, fo-
(I (; rocom a plstolas,uma em cada mão. 

｡ｭｾｯｳ＠ eUhlYldns. 
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o; ｮ｣ｧｲｯｾ＠ a e5l,:l,vltta par 
d' e que vinha yrsJtIt o Se •• ISS d ' ImlUcuintamente os con b Ir 

e o. ｲｾｲ｣｢･ｵ＠ com ｡ｦｔ｡｢ｩｬｾｲＺＮｾ］ＢＧＢＬ＠
ｾｩｕｴＧＳｓ［Ｓｭ＠ ｢｣ｬｬ｡ｾ＠ mercadorl • 
• ｾｉｩｧｵ･ｬ＠ rcspllndl'lI 9UB file 

reoe nlc que lhe desllnanm. l'IIIO ., ..... 
ｾｉｵｮｬｬｮｴ＾ｵ＠ a c.ta5 (18111.... ; con,""" • to'MI" 
I arle 110 corl{'jo e cuntlnuou o ca.\Dbo,.. __ ｾＮ＠
p Foram ･ｬｬ･ｾ＠ {'guindo I corle a18 1 ..., ... do r : 
ra um seml,clrculo baslante .. 510 oeNIdo de .... 
ｾｾｩｭＬ＠ no qual bavia COIIW umas 10 CISQ de mor .. 
､ｬｾ＠ da corle, 

lima d'ellas foi posla a di posiçlO d .. noàet trn
catltlrcs; {'ra um kOlllbet ｲ･ｾｯｵ､ｯＬ＠ .. mJaoellas, lindo 
ap,03, algu?s passos ｾ･＠ Ihlllllelro; • porta era IAo 
bai14 que OlOgllcm poola entrar por elll .... Ibal
ｊｾｲＭＵ･Ｎ＠

A mubilia compunha.se, ronfurme o uso, de \JIII 
pequeno ｾｲｭ｡ｲｩｯＬ＠ umd esteira de c:abello ellcndid. 
51,bre qU31ru estaca. furmando, um lo!Iln, Ｎｉｧｵｮｾ＠ pralos 
de páo, cabaças e um alwofurlZ lIe páo de kumiay 
para socar o milliO, , . , 

Já se havia unnunclado :I chegada tln ｾ｣ｲ｡ｫｬｫ＠ e 
ludu se achavd proRlpto para -lia recepção, 

Suspen';;ls aos ramos d.as ｡ｲｶｯｲ･ｾ＠ ｾ･＠ \ iam cabaça 
cheias ue vinho de p,.lmelrJ, 

Ao redor das arvo.e' ceslas de ghclola (2) com 
laranja" anani ses, limões e oulras frucla; oriunda. 
d'esl. uberlo,a região. 

As mulheres na. pll rlas 1I0s I,ombrls occupalãoose : 
umas em esmagar o fruclo da. palmeiras pilrB razer 
manlriga ; ou Iras em ｰ｡ｮｾｪ｡ｲ＠ e socar o milho destinado 
30 sallg/l t lIaciOllal, emquantu ｾｉｧｵｭ｡ｳ＠ ou Iras pre-
paril\'8m a limuDada, de mel e tamarinbo" . 

I'flo lardaram a virem pnrcur(lr os marlnhell'/ls ela 
parte do crakil.. que os esperava cercado de sua 
corte ma!canuo n"zes de kolla. 

'e dá ｾｳ ｴ ･＠ nome a um fruclo, do lamanho de uma 
caslanha, que vcm do intorior da AfrÍl'a. 

ｐ ｲ･ ｴ ･ｮ ､ｾｭ＠ os negros que e,ta rOrlil1ca .. s dentes e 
(Iue dep"is de ｾ＠ haver masr,ado se acha a agua com 
o sabor d .. vinho, 

A nó; de kolla na Arrica lem o mesmo valor quo 
o uuro, 

O ,ernlik deu Algumas úos Irocadores, os quaes n 
pre"cnlearam com fdCas, misS3ngas e ｾｉｧｵｮｳ＠
a,;llbios, 

[Ill scguidd forüo {esitar a ralllha o lhe ｯｦｔｾｲｯ｣･ｲ￣ｯ＠
uma dusia do gui:iuS com os qUBe, ella logo se pre
parnu, 

["a mulher era ainda moça; de olbar vivo c pe
nctrnnte, CIO 'U;1 tez larga c tão negl'a como o ebaoo 
Impcrava a inlcll igencia. e resolução. 

El1a ｩｮｬ｣ｲｲｵｾｯｵ＠ aos ､ｯｵｾ＠ franceses sobre o 11m do 
sua ｜ＧｩＢｧ ｾ ｉｬｊＬ＠ e lhos fallou dos ouslaculos com quo 1;)
riam de IUlar, 

Depoi, de relTcclir um instante: 
,- .Julf,'ll, disse clla que o Sarakik vos pólio di

mt Dulr os ｰ･ｲｩｧｯｾ Ｌ＠

- Fazenuo·nos a acompanhar 1 pergunlou Miguel: 
- . fio pois uma escolta nüo poderia passar alem 

das fronleiras. 
ImmcUialamcntc chamou \!m dos officiaes 1'10 50-

ralik, e lhe deu lima ordem que CJS trocadores não 
ｰｬｯＨｬｾｲ｡＠ tU co ruprehendcr. 

O omeial inclinou-se e sahio, vollando pnuco ､･ｾｯｩ＠ 5 
com um pequeno ramo de komo enleiildo em tIras 
de COuro pintadas de encarnado. 
_ - Tomai este bOt'dão de EIlado, disse a Rainha, 

Ｈｾ＠ Especlo de vime. • 

ＺＧｾｅｾ］＠ ur 
Ser ... .. 

... .... ( ..... -.n . 
• Leriol __ ..... .... ... ..... 

lIIIIi elrCldo r .. l. 
ｾ｟ｉｉ｜､＠ .. de GuiriOll ＨｾＩ＠ c:ercavao Seraklk. 

Uni .tlm em mirim •• da pio, Oltroa ulObÍl
Y1Dl" llautinhls d. eanol. oulros ,mil Dl em eoor
IIIeIlrourbelu formadas de um só dente de elepbanle. 

O cbele dos gulriot, conta,. em altu 'OZIS OI fel
Iotdu Smklk, 

Quando ell., acabou e.1e lançou-lhe IObre OI bom
lHo. o manlo rl'gio. 

Os conilladoe que até .hi ･Ｌｉｾｙ｡ｭ＠ em pé. assen
laram de modo li Cormar ullla grande roda no meio 
da qual se deviam executar as danças, 

Us SOIlS du balllffo resoaram, 
Era o signal de principiar o fc.leju, 
Este inslrumenlo o mais curioso e estimado do lodos 

que 115 Degros lem inventado é um uma especie de or
gão eompo.lo ､ｾ＠ urua Iileira de cobiças progressi\a
mente mais pequenas, Um guirió fero ｾ＠ leela com va
rinhds agitando ､ｵ｡ｾ＠ ｣ｯｲｲｾｯｴ･ｩ＠ suspensas aos punho,o 

A pril cipio vierão ai dançarinas eUJu Pd'SO cadente 
c gr<l\e excitou por varias ｜Ｇ･［ｾＮ＠ 05 ｡ｰｰｬ｡ｵｾｯ［＠ 1101 
circumstantes. 

( COlltinúa. ) 

Parte noticiosa. 

Lê·se no Correio dos Estados-Ullidos : 
OOl!S irmãos, John e Willium IIdrdy junta. 

mente moral'ào em Warhamptnn, no Mesouri. 
Querendo John comprar um cllvallo e uma 
carruagem pedlO iI seu irmão que ticas e como 
fiador dellt:, Wilhom recusou ·se a isto; Jobn 
tomado então por acesso ue ira, disparou-lhe 
dous tiros de pistolln: inslantnneamente cabio 
morlo, Foi enlretanl,) conle lado que não fOra 
feriuo. As duus bailas tinhào-se cravado na 
parede sem loca rem-no, E' provavel porém 
qU e William plldpcio do coração e a emoção 
que som'era noquelle po:110 cousou·lhe a morle. 

- \'êmus no JOl'flal de Napoles de U de Ja
neiro o seguinle : 

(I DepGls tle 2', horas. a afl1uencia dos curi
osos 00 resuvio é mui comideravc\ qUI) os di
as anleriores. Os que o vi it i.o preporão·se como 
para um dia de fe.lo. A lava desce lenta e su
berbameo le. 

A guarda nacional de n esina collocou um 
po lo á meio caminho para prevenir as desor
dens, Em Hesina muito pe - oas passea\'ão de 
ｮｯｩｴｾ＠ na rua para ofl'erecerem-se como guias 
1I0S visitadores, Os Romanos e Ingleses SdO, 
sobretudo, os que mais amuem ao vesuvio. 

O professor Palmieri. accompanhado do il
(;Jl Feslejo, 
(4 lJa rdos negros, 
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luslre nalurali 16 Arconali e mais :le.300 estr 
danles da Universidade fizerão um gi ro dao . o 
explicações e f,\zendo seo curso om quanto ca
minbayão. 

EsC.Cü'iea da Cruz-ti" • . 
(Comar<'4 do Rio Grande do 'uI. ) 

Ami"o nosso residcnle n'esla vill,\, obsoqui
ou.nosocolU a ･ｾｴｮｴｩ＠ lica exacla da mesma, que 
transcrel'emos em se'"'u ida . 

. \ população tolal é de 20,38\ ulmas, sendo 
9,928 homen e 10,453 mulheres; desles sào 
11,675 livre e2.706 escravos. .,. 

Ne te numero se eIlcontr,io 236 llldll'ldllOS 
de 70 á 80 anno', ':; de O ti 90,5 de 90, 3 Je 
93 3 do9 1. 2 de ＹｾＬ＠ 3tle 93,1 dlj 92. _ ､ｾ＠ 96, 
4 de 98, J(1,é Antonio ｌ ＨＩｰｾ ｳ＠ de 'fol e,do ｣ｾｭ＠
tU\; ｃｬ｡ｲｯＮＮ｜Ｎｉ｜ｐｳ､･Ｓ ｉ ｯｲ｡･ｾ＠ com .03, I' rilnr.ls
co Lei:e de AnlJ,\in cqm 10 '1, Jo.1o JOié de Mo
roles c::m 12\,1' ｾｬ｡ｮ ｯ･ ｬ＠ Perei ra Of' res COIU 126. 

Ha pouco mai- de 11m anno Ｎｲｵｬｬ ｾ｣･ ｬｬ＠ um fu 
lano Silvll com 130 annos de Idilde! 

,[)oJol'llal cio CommCTCIO de 1'0rlo Ah:gre.) 
Do uso do chá. 

Os comsumidores d' esla ｢ｾ｢ｩ､｡Ｌ＠ em ger;t! não 
･ｭｰ ｾ ･ｧ￣ｯ＠ bastantl' altenção na (['!alidade de 
que Casem liSO, igno:ando ta.ll'ez , qunllt?é rlr;
iudicial e nociva ｾ＠ InfluenCia de um mao cha. 

Quica pareCi\ indill'erente o emprego do chá 
)lreto ÓU do I'e'rue, porem, é cll'"'.lI1o.-E eis em 
apoio desla asserç:lo. o ｰ｡ｲ･｣ｾｲ＠ do um dos pro
fessores da facu1dadc de Pam: 

«O chá ver<le occa iona 11 ｡｡ｩｬｾ･ｳ＠ ca racle
« risadas, por amiudados ｾｯ｣･ｪｮｳ＠ '. ｩｲｲｩｴｵｾｳ＠
« nervosa, picad" nO regliio gastncil, pnlfll
« lacões do corarão e I'requlln ｴ･ｾ＠ tremores por 
(/ todo o corpo; passados e ses primeiros ｾｹｭｰﾭ
u l'lmas se fa7. sentir cnliio uma n'llavel {,.a
« q/(eza e muilas \'ezos prlÍstracção. de (orç(/s ) 

« A' infusão do chá p,.elo produz pelo contra
« ri o uma sensíl'el mostra de bell1 ･ｾｬ｡ｲＮ＠ uma 
« boa di 'posição pdra os ltab . .Jhos l?nt? do e_s
(/ pirito como do corpo, e. uma dl.stnbulçüo 
« mais re"ular do calor n mma1. A JIlfosiio do 
« chá prelo lem, ülem dis o, a mlltugem <la não 
« dcü.ar (raqucsa ou doença,) 

Variedades. 

o remedio dos mortos. 

David Beek flli um relractista sueco, e dos mais af
faruaJ ,. ､ｩｳ｣ｩｰｵｬＬｾ＠ ､ｾ＠ V"n-Dil"k. Vindo de sua palria 
alravesspva a ａｬｬｾｭ｡ｬｬｨｬ＠ ; ci. que de repente atl , ｣｣ｾ＠
em U Ula e.talagcm; tlentro em pouco fica comu mor-
10 ｾ＠ O ｾｲｮ ｯｲｵｬｨ｡ｭ＠ crend" tod"s que é um caclaver. 

Us 'eus criado-, senlados á roda da ｣｡ｭｾＬ＠ cbornm 
comI) perdidos, e pouco depois para se consolarcm 
｣ｯｭ･ｾ｡ｭ＠ J b"ber dcse,p&radaOlcnlo. 

Por fim, um dell rs que estal'a ｪｾ＠ bastaottl avinagra
do, (1!s:;c para os companheiros: «:\05S0 amo em sna 
vida era amigo rio copo: em signol do) gratidão, de. 
IDo.-lhe agora om lrago ｾ･ｰｯｩｳ＠ do morto. 

- Approvando a lembrança o resto dos criado,. 
elle ergueu a ｃｾ｜Ｉｴｾ｡＠ do JcfuDto c procurou introduzir-

J e na boca ulgumós gotas de vinho. Ou (?S5e, 
ｾｮ｣ｩ ｡＠ da bdJi"a, 00 fosse porque com ｪｬｏＧ･ｾｴｯ＠ elle 

g r 'Igumas pingas ､ｾ＠ Ijquido, o ce!lo o ｟ｾ＠ .. " 
ｾｾｲｩｾＧｾｳ｡＠ olh"s. O criado que ostava Já 
, I . onto asquecendll-se de q ｵｾ＠ seu Imll 00 u trOtg ｦ ｾｺ Ｇｬｨ ･＠ ｢ｾ｢ｾｲ＠ lotlo o copo. O rlintor.., 
um c.o un g'radu-olruenld e stndo tratado com tN&.. 
rCBflImou ｾ＠ u .'. I . ""-lI 
cuidado se restaboleceu lotot rawcn c, (l aSSIID cseaPQl 
do ser enlrrrauo vivo. . . 

O ca'o f"ra quc bavendo ｾ･ｾｫ＠ Saldo. da :;.ueCIa COp
lr.a a ｶｯｮｬ｡､ｾ＠ da rainha ｃｨｮｳｬｬｾ｡Ｌ＠ osl.1 ° trnha ｭＮｾ＠ .. 
ddUO envenenar; ma ' não surtllldQ dElita \PZ eO'tlIO 

elle ｮｬｯ ｲｲ･ｾ＠ "',I h; a pouco na Haya, provI_ o vcneno, 33 . 
vclmcnle pela ule.ma causa tendo apenas ann08._ 

Pilkington. DlccroN. DOS ｐｉｎｔｏｒｾＹＮ＠

Etymologll\ (lo mez de .. anel .... 

Janeiro começou a oecupa r o. lugar) de ｰＧｾｩＮ＠
ｄｬ ｾｩ ｲｯ＠ ｭ･ｺ､ｾ＠ afIlIO, quanllo i'illmu [ omplho, 
ea uodn rei de IInmu, o Dccrescen tou, e Fevl!

reiro, hO calp.ndllriu. ou al1no d'l.Romulo, fun
dador d'aqu p. lla cidlldc. Antes diSSO os Bomu
n,lS contavllm s6 dez mezes . c?rnaçl1ndo por 
Milrço, dedicado a Marte sua dIVI ndade tutelar; 
e d'aqui vem serem os nomes ､ｾ＠ StllemlJrll, 
e ;los reslanles ale Oesembro, refendos aos nu · 
meros 7, 8. 9 é 10. Janeiro de rivu do IUlim 
J IIIIlWr/1lS, plllalTil qu e lu.mbel.n gerou um 110-

me proprio de hornel-!l; fOI assim c!IHmudo em 
honra de Jun o, nume a quem tn uuluva m os 
pagãos p,randissi ma vooeraçáo , reputando-o 
pelo m3i:; sabe,lor lnnlo das couzas passada,s, 
como Ilos succe.sos fllcluros; e por esso rasao 
o esculpi'lm com dous rostos Opp05tOS um ao 
Outro dcnotanrlu esles dous nllriuulos. 

Et,wologju de Fevereiro . 

O nome deste mez (em latim Februáritt.!) de. 
ri\'n das festas februács,l(ue 0<; romanos cl' lebra
vam por esse tempo p.m honra de Juno. invoca
da sob o nome de Febl'lla ou ､ ･ｵｾ｡＠ das DUf"l

ficacüp.s. fll1ffiOlul'üm então muilas viclimas 
em sacrificios expi,llorios. 

Nesle mesmo mez rendiam lilmbem culto 
li PIUlão, e a outros nllmes, Gomo ｔｾｲｭｩｮｯ＠
ｯｾ＠ Termo divindade lutdar dos murcos ou ba
lizns dos campos ele. 

Etymologia Ｈｉ ｴＡｬｬ ｬｮｬＧｾｯＮ＠

Qllündo Rotllulo estabeleceu o calenda rio 
para a sua rece m·rundada cidadl!dividiu o anno 
em dez mezes e chamou ao primeiro Mal'l ius 
uEdIarle, 11Iome da gnerra, dI! quem se inlitu
ldl"a filho O SEU SlICGIJSSur, Numa Pompil io, 
aeçresce:llou o. me7.e de .Ianeil·o e Fevereiro. 
e dUlXUlldo ｾｬ￼ｲ ＮＱＩ＠ em Terceiro lugar, tiro u-l he 
ü honra de Caplla!1ear o UnllO. 

ｾｉ｡ｲｯ＠ apezar de origem do seu i:ome, era es
pecwlmen te cOllsagr,lI1o n Mi;terl'a ; e nas (11 -

ILnuils deste mez ｣､ｾ｢ｲ｡ｶＢ＠ o pa"anisrno muito 
clas ｳｾ｡ｳ＠ Gerpmol:ius (lei" ｛ｬｲｩｭ･ｩｾ｡＠ vez no anno; 
nom?adamClllc o accenucr o nove foao no alta r 
de \'Esla. o 

No entanto o, romanos o repulavam sinislro 
paI a a ｣･ｬ ｾ ｢ｲ｡｡ｯ＠ do; tnutrimonios. 

Typ. de J. A do Livram ento, 8$ 
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